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A legenda desta escrita, “Um desvio para o imaterial”, aponta para um 

conjunto de imagens artísticas, as quais anunciamos antecipadamente, 

que se deterão no âmbito do conceito de imaterialidade. Uma inclinação 

à ausência material seguida de uma articulação conceitual que delimita e 

explicita linhas e pontos compreensíveis a nossa percepção, seria então, 

o sentido geral que podemos comentar, ao depararmos com as 

configurações planares e espacial que Sandro Novaes selecionou para 

apresentar em um formato de exposição individual, que se constituem o 

objeto deste texto. Encontrarmo-nos deste modo, diante de imagens que 

darão referencia a esta leitura especifica que propomos. Tudo que vemos 

e que podemos participar imaginativamente nos encaminharia, em tese, 
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para uma experiência reflexiva que culminaria no reconhecimento de li- 

nhas e pontos imateriais a serem percebidos durante a fruição destas 

configura- ções. Buscamos com isto, evidenciar o princípio 

fenomenológico que norteia o gesto do referido artista visual na 

construção das suas imagens. Enfatizaremos este modus operandi, 

apontando as recorrências que fundamentam o princípio filosófico que 

imprime sua marca no sentido estético das imagens, tanto nos desenhos 

quanto na instalação em analise. 

 

       

Antes de avançarmos sobre a leitura e a escrita, propriamente ditos, 

caberia aqui sublinhar uma independência ou negligencia intencional, em 

relação aos antecedentes históricos que estas imagens permitem 

corresponder. A princípio afastaremos deliberadamente a intenção de 

estabelecer uma jurisprudência artística histórica para as imagens que 

veremos, assim procederemos, por en- tendermos que esta seria uma 

atitude própria do historiador, fato que não diz respeito a um texto de 

artista sobre outro artista. Tomamos este caminho para que seja permitido, 

um outro approach, mais descompromissado com o peso absoluto dos 

referentes iconográficos mais imediatos que qualquer observação mais 

minuciosa poderia suscitar. Propomos então, um encontro entre um sujei- 

to que se dispõe a contemplar as imagens que outro artista se arriscou a 

lançar ao mundo, independente do sentido de originalidade que tantos 

danos de esva- ziamento e de impedimentos trazem aos autores de 

imagens inscritas no con- texto contemporâneo. Lembramos então, uma 

importante advertência profe- 



 
 
 
encontro com as imagens artísticas 

realizadas no contexto cultural brasileiro. 

 

 

Esta aproximação careceria então, da necessidade de um toque 

especial, uma mirada livre da opressão das matrizes referentes instituídas 

que quase sempre, se encontram no estrangeiro, portanto, longe do alcance 

da experiência que o nosso olhar poderia propiciar. Se não vemos estas 

imagens pelo que elas simplesmente são, como se apresentam em si 

mesmas, sem o peso destas referências iconográfi- cas, não conseguiremos 

perceber e inserir os sentidos que as mesmas seguramen- te possuem, 

independente do proposito de originalidade. Tal princípio, atuando como 

elemento regulador do olhar e da subsequente escrita, poderá resultar em 

um texto de artista, um fenômeno imediato que nasce do encontro entre 

aquele que vê, e as substancias que uma imagem poderia exprimir, para um 

determinado sujeito que observa participando. Outro sujeito, também 

íntimo do gesto criativo. 

 

 



 
 
 

 

Abordando inicialmente as obras bidimensionais que nos remetem 

imediatamen- te à sua consequência espacial instalada, este texto visa no seu 

decorrer, explicitar a condição fenomenológica quesujeita e norteia estas 

configurações, como principio. 

Ultrapassando o mero uso do desenho como ato primeiro e 

interpretativo do mundo, então visto como objeto que imprime sentidos 

no imaginário do su- jeito, Sandro Novaes inicia seu projeto expositivo, 

apresentando obras plana- res não figurativas que buscam induzir o 

observador, a uma experiência visual que termina viabilizando o 

afloramento de fenômenos relacionais na forma de conceitos e de 

conhecimentos que emergem da experiência de um observador ativo. 

Imagens construídas com linhas negras que contrastam com o fundo 

branco do papel, convergem para um foco de perspectiva, solicitando que 

nosso olho acompanhe seu percurso. Tal expectativa provocada pela 

deambulação do olhar sobre estes caminhos gráficos é interrompida por 

uma ausência de conti- nuidade, como podemos observar no primeiro e no 

último desenho da Figura 1. O que vemos a seguir, não confere com o 

que estava encaminhado ante- riormente. Esta quebra de expectativa, 

esta descontinuidade, termina gerando 



 
 
 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

uma diferença, um rastro imaginativo que logo depois do contato com 

estas imagens planares, passa a existir inquietantemente, emergindo 

desta experiên- cia visual, como um fenômeno pulsante na imaginação do 

observador. 

Ao fim, a percepção ativada sobre o plano gráfico, constrói uma linha 

inexis- tente, digamos imaterial, posto que seja algo que em realidade não 

existe, porém percebemos por complementação gestaltica. Ao termino 

deste passeio explora- tório do nosso olhar, acabamos construindo uma 

sutil linha nesta diferença. Des- te modo, Sandro faz uso de uma linguagem 

planar, não para representar algo da realidade centrado na relação indicial 

com o mundo, mas sim, usa o desenho na sua possibilidade experimental, 

autônoma e interna. Sua imagem seria apenas um subterfugio para 

permitir uma experiência vivificante ao observador. Espa- ços percebidos e 

construídos por descontinuidades, ou aqui entendidos como li- nhas não 

existentes, são encontrados, surgindo como volumes convincentes em um 

suporte absolutamente planar. Neste sentido, sua imagem gráfica reafirma 

a 

no desenho como meio expressivo, porém resta de toda esta 

experiência visual, os conhecimentos fundados no encontro entre a obra e 

seu observador, fatos es- téticos que darão consequências espaciais, como 

veremos a seguir. 

Ao abandonar a parede que suporta as citadas obras planares, quando 

vira- mos o corpo dando uma volta atrás, encontramo-nos diante de um 

espaço ex- positivo, de planta trapezoidal que convenientemente suporta 

uma instalação com fios que se comportam, agora como linhas traçadas no 

espaço. Tal proposta visual, além de dar continuidade e duração ao que já 



 
 
 

vimos anteriormente, tira evidente partido desta condição de espaço de 

perspectiva forçada, viabilizando assim, uma instalação penetrável onde o 

corpo do observador pode adentar-se e participar, como podemos 

observar na Figura 2. 

Nesta instalação relacional, agora construída com linhas reais de 

algodão, nas cores branca e negra, em um baixo contraste com o fundo 

branco do es- paço, Sandro Novaes aplica o mesmo sentido conceitual 

experimentado nos trabalhos planares para, neste momento, enfatizar 

além de linhas inexistentes, os pontos imateriais, elementos possíveis de 

serem entendidos como conheci- mentos surgidos na interação do 

observador com esta instalação. 

Tais pontos imateriais que apontamos, tratam-se, em verdade, de 

novos fo- cos de perspectivas que podem ser percebidos pelo fruidor ao 

caminhar para dentro do espaço físico desta obra tridimensional. Uma vez 

encontrando e posi- cionando nestes pontos focais, ao observador é 

possível reconhecer, mais uma vez, construindo por complementação 

gestaltica, novas linhas inexistentes que nascem da quebra de expectativa 

do olhar, quando tenta percorrer as direções 



 
 
 

indicadas pelas reais linhas de algodão. Neste sentido, nesta contradição, 

en- tre linhas e espaços reais que se opõem diretamente às suas antíteses, 

as linhas e pontos inexistentes, Sandro exprime seu principio dialético. 

Fica evidente a fonte terminológica que norteia todos os seus gestos e 

propósitos, torna-se cla- ro para aquele que usufrui de suas imagens, que 

por traz de toda esta simplifi- cação abstrata, além desta ausência de 

imagens representacionais, um funda- mento conceitual centrado na 

fenomenologia, rege suas atitudes. 

No que se diz respeito à simplificação da imagem à sua ossatura 

irredutível, e mesmo quando identificamos o uso dominante da abstração, 

poderíamos rela- cionar a obra deste artista visual ao modernismo, porém 

seu trabalho transcende esta referencia quando desdobra alguns 

fundamentos fenomenológicos que se conectam diretamente com 

atitudes facilmente reconhecidas nos procedimen- tos formais e 

conceituais da arte contemporânea brasileira. Podemos dizer que Sandro 

Novaes faz durar alguns procedimentos oriundos do Neoconcretismo, 

desdobrando na atualidade, estratégias que retiram o observador da 

passivida- de própria daquele que vê a obra de arte em um espaço 

expositivo, convidado o mesmo, para uma participação que faz dele, 

condição indispensável para o sur- gimento do fenômeno, deste modo, 

fazendo jus e dando sentido a suas imagens, uma vez que: tanto as linhas 

inexistentes quanto os pontos imateriais, só podem ser percebidos sob a 

égide da participação. 

 

 

Ao finalizar este percurso, onde um olhar acompanhado de uma 



 
 
 

proliferação conceitual tenta encaminhar uma direção para outros 

pósteros leitores destas imagens, resta como substancia gerada neste 

caminhar, uma noção de espelho. Queremos dizer que: quando um artista 

se propõe a descrever o que percebe na obra de outro, o mesmo, não 

consegue escapar de um antropomorfismo artís- tico dominante que 

indica uma excessiva contaminação com o objeto de inves- tigação 

estética. Uma impossibilidade absoluta de dicotomia se impõe entre o 

sujeito que analisa e o objeto em questão. Fato recorrente entre dois 

sujeitos, um que produz e outro que tenta ver, a certa distancia, esta 

mesma produção. Inevitável proximidade, atribuída a uma inelutável 

condição determinada pelo conhecimento mutuo de um mesmo métier. 

 

 

 

 


